
Conversão será 
tema de debate 

por Cristina Borges 
do Rio 

A conversão da dívida 
externa em capital de risco 
será o tema do seminário 
promovido pela Associação 
de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB) e pela 
FIESP, a ser realizado 
na capital  no pró-
ximo dia 11. O presidente 
da AEB, Norberto Ingo Za-
drozny, destacou as áreas 
de papel e celulose; de pe-
troquimica; de mineraçao; 
de irrigação, ligadas ao se-tor têxtil e de exportaçao, 
como as de maior interesse 
por parte dos bancos credo-
res. 

O Banco Iochpe de Inves-
timento, associado ao Ban-
ker's Trust Co., com o qual 
o Brasil tem uma divida de 
US$ 900 milhões, apóia o 
evento, além da Associa-
ção Nacional das Correto-
ras de Valores (Ancor). O 
gerente de negócios do 
Banco Iochpe, Pedro Fará, 
disse que uma das fórmu-
las de conversão, em estu-
do, é o deságio dos títulos 
da dívida brasileira. 

Fará afirmou que o Bati-
ker's Trust não se quer des-
fazer da totalidade dos títu-
los da dívida brasileira é 
porque a sua intenção  
permanecer no Brasil. 
"Mesmo que caiam muito 
de valor na negociação in-
ternacional, isso não signi-
fica que todos os bancos 
credores vendam esses pa-
péis a qualquer preço", 
ressaltou. 

O Banker's Trust, disse 
Fará, como os demais in-
vestidores estrangeiros, 
tem interesse especial nas 
empresas exportadoras 
"por permitirem um hori-
zonte de repatriação dos 
seus recursos. Este é um 
setor que gera divisas em 
dólar, garantindo o valor 
do investimento". 


